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* A umidade relativa interfere diretamente na atividade de água do alimento;

* Se armazenarmos um alimento de baixa atividade de água em ambiente com alta UR, a atividade de

água do alimento aumentará, podendo sofrer deterioração por microrganismos;

* A relação UR/temperatura não pode ser desprezado: quanto mais elevada a temperatura de

estocagem, menor deverá ser a UR e vice e versa;

* Alimentos que sofrem deterioração por mofos, leveduras e certas bactérias em sua superfície

devem ser armazenados em condições de baixa UR;

* Carnes mal embaladas tendem a sofrer deterioração superficial antes de deterioração profunda

quando armazenadas no refrigerador. Isto ocorre devido a alta UR do refrigerador e ao fato de que a

biota que ataca as carnes é essencialmente aeróbia.
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Lei de Dalton

“A pressão exercida por uma mistura de gases ideais em um dado
volume V e a uma temperatura absoluta T é igual à soma das
pressões Pi, a qual seria exercida respectivamente por cada gás
individualmente, se ele sozinho ocupa um mesmo volume V na
mesma temperatura T.

෍𝐏.𝐯𝐢 =

𝐧

𝐢ୀ𝟏

෍𝐧.𝐑. 𝐓𝐢

𝐧
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Densidade do ar:1,1609 kg m-3 Massa molar do ar: 28,56 g/mol
𝐧 =

𝒎

𝛍
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Umidade Relativa do Ar
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Umidade Relativa do Ar

1) Em determinado momento observa-se, num psicrômetro sem aspiração forçada, uma temperatura do bulbo
seco de 24,2 °C e uma temperatura do bulbo úmido de 18,8 °C. A altitude do local é de 546 m.

Calcular a pressão de vapor, a umidade relativa do ar e o déficit de vapor (𝐞).
Resolva utilizando as constantes em mmHg.

Ts3,237

Ts.5,7

s 10.Ae 

 TuTs.P.ee sua 

100.
e

e
(%)UR

s

a

A = 0,6108 (kPa), 610,8 (Pa) ou A = 4,58 (mmHg)

1o4 C10.8 
(para psicrômetros sem aspiração forçada)

𝐞 = 𝐞𝐬 − 𝐞𝐚

2568,5

288

h.0065,0
1.KP 






 

K = 101,325 (P = kPa), 101325 (P = Pa) ou 760 (P = mmHg)



















A
ea

Log5,7

A
ea

Log.3,237
To

A = 0,6108 (kPa), 610,8 (Pa) ou A = 4,58 (mmHg)

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"
LEB 0200 - Física do Ambiente Agrícola
Prof. Jarbas H. de Miranda     e-mail: jhmirand@usp.br

1

2) Em determinado momento, em um local de 550 m de altitude, são feitas duas leituras no psicrômetro 
sem aspiração forçada, em dois momentos distintos 
Leitura 1: Temperatura do bulbo seco de 28°C e Temperatura do bulbo úmido de 22°C
Leitura 2: Temperatura do bulbo seco de 20°C e Temperatura do bulbo úmido de 18°C

Calcule: pressão de vapor, umidade absoluta do ar, umidade de saturação, umidade relativa do ar e o 
déficit de vapor:
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Umidade Relativa do Ar

3) Um reservatório de ar de 100 litros, fechado, encontra-se à temperatura de 300 K e umidade relativa de 10%.
Coloca-se dentro do reservatório uma proveta com 100 mL de água. Unidades no SI.
a) Qual é a pressão de vapor no reservatório à umidade relativa de 10% ?
(Resposta: 353 Pa)
b) Qual será o volume de água na proveta quando a umidade relativa atingir 100%? (Resposta: 97,7 mL)
c) Considerando que a temperatura se manteve constante, quanto calor foi absorvido pelo reservatório durante o
processo de evaporação?
(são gastos na evaporação 2,45 MJ/kg água)
(Resposta: 5,62 kJ)
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